
 
                                                                                                                

 
VEÍCULO: Joio e Trigo + Intercept Brasil 
RESPOSTAS: FRIGOL S/A 
DATA: 17.07.2023 
 

1. Como foi o diálogo com a Kinea para a inclusão do CRA da Frigol? 
R: O processo ocorreu respeitando todos os trâmites padrões para emissão de CRA, precedida 
por due diligence legal cabível para essa estrutura de emissão.  
 

2. Qual tem sido a destinação dos recursos? Como o fundo da Kinea se alinha com a filosofia 
de expansão das atividades da empresa? 
R: Conforme divulgado à época de emissão, os recursos foram utilizados para o alongamento 
do perfil da dívida da companhia.  
 

3. No ano passado, a Frigol foi mencionada em uma investigação da Repórter Brasil sobre gado 
criado ilegalmente em terra indígena, tema sobre o qual já se posicionou. Como a empresa 
tem buscado ampliar o controle sobre a cadeia de fornecedores diretos e indiretos? 
 
R:  A Sustentabilidade está no centro de nossa estratégia de negócios. Monitoramos 100% 
dos fornecedores diretos, em todos os biomas onde atuamos, e levamos até consumidores e 
clientes a rastreabilidade socioambiental em 100% dos nossos produtos in-natura que 
chegam ao mercado, tanto nacional quanto nas exportações, através de um QRcode inserido 
em nossos rótulos e em vários idiomas.  
  
E como sustentabilidade é a chave para nosso desenvolvimento, levamos essa rastreabilidade 
para todas as unidades de produção da FriGol, independente do bioma.  
  

Utilizamos o protocolo Boi na Linha, do Imaflora, no Bioma Amazônia. No Bioma Cerrado, somos 
pioneiros na implantação da versão preliminar do Protocolo Voluntário do Cerrado, ainda em 
desenvolvimento, e somos signatários do TAC da Pecuária Sustentável no Estado do Pará. Em 2022, 
tivemos 100% de conformidade no 4º Ciclo de Auditoria do TAC da Pecuária Sustentável do Bioma 
Amazônia, realizado por empresa independente (Grant Thornton) e validado pelo Ministério Público 
Federal no Pará, sendo destaque como uma das empresas que mais evoluiu em 
monitoramento.  Esse resultado comprovou que 100% de nossas compras de gado seguiram critérios 
socioambientais para fornecedores diretos, ou seja, que os fornecedores não produzem em áreas de 
desmatamento, em terras indígenas ou em unidades de conservação, e que estão fora da lista de 
organizações envolvidas com trabalho escravo, entre outros critérios. 
 
O monitoramento dos produtores é feito por meio empresa especializada através da plataforma 
SMGeo da Niceplanet, que avalia os critérios a seguir para as propriedades e pecuaristas:  
 
• Livres de desmatamento ilegal, independentemente do bioma onde sejam originados;  
• Livres de invasão de terras indígenas, quilombolas ou unidades de conservação; 
• Livres de embargos do Ibama, e/ou desmatamento ilegal publicados pelas Secretarias do Meio 
Ambiente;  
• Livres de trabalho forçado e/ou escravo;  
• Livres de trabalho infantil;  



 
                                                                                                                

• CAR em situação regular e sem alterações nos limites do CAR;  
• Apresentação do Licenciamento Ambiental Rural (LAR) para propriedades acima de 3 mil hectares 
(obrigatório para o estado do Pará).  
• Guia de Trânsito Animal (GTA) emitido correspondente às operações de compra.  
• Índice de produtividade de animais por hectare sem ultrapassar 3 cabeças/ha, e/ou outro índice 
futuro publicado no Protocolo de Monitoramento de Fornecedores de Gado da Amazônia elaborado 
pelo Instituto de Manejo e Certificação Florestal e Agrícola (Imaflora), aplicável para o estado do 
Pará. Para propriedades em regime de confinamento e/ou semiconfinamento, a produtividade 
superior é aceita desde que se emita autodeclaração com fotos, evidências, coordenadas geográficas 
e assinatura do proprietário com reconhecimento de firma em cartório. 

 
Vamos além dos requisitos mínimos do TAC estabelecido no Protocolo Boi na Linha: Monitoramos 
processos com trânsito em julgado via CNPJs e CPFs de fornecedores. Para isso utilizamos 
ferramentas softwares jurídicos.  Quem tiver processos com trânsito em julgado, relacionados aos 
critérios monitorados, como conflito agrário, invasão de terra indígena, grilagem, crime ambiental, 
discriminação de raça ou de gênero, trabalho infantil e trabalho escravo, automaticamente é 
bloqueado e não fornece para a FriGol.    
 
Além do monitoramento de fornecedores diretos em todos os biomas, em 2021, iniciamos o processo 
de análises de cruzamento de informações para identificação de desmatamentos dos fornecedores 
indiretos de nível 1 no Bioma Amazônia. O trabalho desenvolvido junto a empresas de sistemas visa 
a permitir que o fornecedor direto faça suas consultas socioambientais e evite compras que não 
estejam de acordo com os protocolos da pecuária sustentável. Para tanto, trabalhamos em parceria 
coma a National Wildlife Federation (NWF), por meio da utilização do Software Visipec, para 
monitoramento de fornecedores indiretos. Esse trabalho conjunto possibilita auxiliar os pecuaristas 
fornecedores diretos em suas pesquisas socioambientais, com foco em assegurar conformidade e 
regularização quando aplicáveis, levando, dessa forma, o monitoramento socioambiental para toda 
a cadeia produtiva.  
 
Estamos alinhados ao Plano Amazônia, que recentemente foi publicado pela Febraban, e assumimos 
os esforços para antecipar nossa meta mitigação do desmatamento indireto de 2030 para 2025.  

 
Neste mês de julho, anunciamos que a FriGol é a primeira empresa a implementar o Protocolo de 
Monitoramento Voluntário de Fornecedores de Gado no Cerrado. Desenvolvido pelas associações 
sem fins lucrativos Proforest e Imaflora, o protocolo busca contribuir para o alinhamento de condutas 
responsáveis de monitoramento socioambiental para a compra de produtos de origem bovina no 
bioma Cerrado. Vale pontuar que o protocolo está na fase piloto, mas, como a FriGol já estava 
preparada para as demandas que constam da versão preliminar do documento, tomou a iniciativa 
de implementar imediatamente. 
 
Através da tecnologia, acesso à informação e atitude proativa, a FriGol busca, muitas vezes de forma 
pioneira, os meios para endereçar a rastreabilidade em nossa cadeia produtiva.  
 

• EM ANEXO, SEGUE RESPOSTA ENVIADA À ÉPOCA PARA A ONG REPÓRTER BRASIL.  
 
 



 
                                                                                                                

4. Essa questão do monitoramento dos fornecedores foi levada em conta pelos atores do 
mercado financeiro? Como isso impacta ou não no CRA da empresa e na participação no 
fundo da Kinea? 
R: Sim, foram levadas em consideração. Como mencionado na primeira questão, precedida 
por due diligence legal cabível para essa estrutura de emissão.  

 



 
 

09 de setembro de 2022 

NOTA DE ESCLARECIMENTO 

 

Em resposta aos questionamentos da ONG Repórter Brasil, a Frigol S/A informa que:  

A empresa possui uma rígida política de compra de gado e segue o Protocolo de Pecuária Sustentável 

realizando as aquisições somente por empresas cadastradas nos sistemas de monitoramento 

socioambiental (SMGEO da Niceplanet) e de ERP da companhia a fim de garantir que todo o processo 

de compra seja legal. Além disso, utiliza também a inteligência artificial, sistema que monitora os 

Diários Oficiais do país e fornece um relatório das possíveis ações judiciais referentes aos temas 

ambientais, fundiários, trabalhistas ou qualquer outra irregularidade que possa ser localizada em 

propriedades/fazendas e/ou CPF. 

Sendo assim, a Frigol reforça que em relação às propriedades mencionadas bem como dos 

fornecedores, no momento das aquisições, todos estavam em conformidade com os protocolos, 

conforme descrição detalhada abaixo: 

▪ Sobre a Fazenda Montes Belos, no período entre abril de 2018 e 2022, não foram constatadas 

irregularidades no Sistema de Monitoramento. Além de respeitar o cumprimento da Política 

de Compra Responsável, a Frigol também realizou as análises de indiretos relacionados ao 

CAR da Monte Belos via Visipec - sistema que permite verificar a interação entre propriedades 

através do cruzamento de CAR em GTA´s – e, considerando a base histórica do SICAR, 

Juscelino Dias Moreira também não possuía qualquer ação em andamento em relação à 

invasão de Terras Indígenas. A companhia reitera que toda a compra e abate são realizadas 

consultas à base do IBAMA e não apresentava qualquer irregularidade na temporalidade das 

negociações. Inclusive, a Frigol possui as Certidões Negativas de Débito e de Embargo 

emitidas dia 08 de setembro de 2022. 

▪ Sobre a Fazenda Maranata, de Wellington Francisco Rosa, foi realizada a compra de gado em 

fevereiro deste ano e, na ocasião, foram verificados todos os protocolos legais mencionados 

acima e não foram constatadas irregularidades nem em relação à propriedade, nem em nome 

do pecuarista. Também não havia qualquer ação em andamento acerca de invasão de terras 

indígenas e nenhum conhecimento de uma relação dele com a Fazenda Ipanema, nem quanto 

ao fato de estar localizada dentro da TI Apyterewa. 

▪ A compra de gado da Fazenda Gaúcho, de Cleosmar Antonio Turmina, também seguiu o 

mesmo protocolo de análise em todos os sistemas monitorados disponíveis e as análises 

indicaram que não havia ação em andamento acerca de invasão de terras indígenas, como 

também nada constava em nome do pecuarista. A empresa também não teve conhecimento 

de qualquer relação de Cleosmar com a fazenda Santa Luzia, nem em relação ao fato de estar 

localizada dentro da TI Apyterewa. 



 
 

 

 

Como explicado acima, a Frigol reitera que não compactua nem tolera qualquer tipo de desrespeito 

às comunidades indígenas, ao meio ambiente e à legislação nacional. Também utiliza das melhores 

práticas de monitoramento e faz o uso das informações respeitando a LGPD. Além disso, desenvolve 

um programa abrangente de sustentabilidade, tendo como propósito o desenvolvimento 

socioeconômico ambiental nas regiões onde atua.  

Por fim, visando assegurar todas as medidas legais e sempre promover transparência, inovação e 

segurança, a companhia assumiu o compromisso de monitorar 100% dos indiretos até 2030 através 

de Programas internos associados a ferramentas disponíveis tais como o SMGEO Prospec. 

Frigol S/A 

Sobre a Frigol 

A Frigol SA é um dos principais e mais tradicionais frigoríficos brasileiros e um dos líderes em 

produção de carne bovina e suína na América do Sul. Fundada em 1992 pela família Gonzaga Oliveira, 

que atuava no ramo de carnes desde 1970, a Frigol está estrategicamente localizada nos estados de 

São Paulo e Pará. A empresa possui hoje importante participação no mercado nacional e 

internacional, com presença em mais de 60 países espalhados pela América do Sul e do Norte, 

Europa, Oriente Médio, Ásia e África. 

Saiba mais no site da Frigol.  

INFORMAÇÕES À IMPRENSA    
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